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Resumo

O PowerPoint pode não receber atualizações com tanta frequência quanto outros
aplicativos de produtividade, mas permanece versátil e poderoso para diversos usos.
Apesar das tendências emergentes sugerirem o contrário, o público ainda valoriza
boas apresentações com recursos visuais envolventes.
Após 38 anos, a Microsoft ainda inclui o PowerPoint em seus pacotes mais recentes,
indicando sua importância e relevância contínuas para os clientes.

O PowerPoint é um veterano em produtividade de desktop, uma constante no conjunto de
aplicativos em constante mudança da Microsoft desde 1987. No entanto, a Microsoft
consignou alguns de seus programas mais conhecidos ao ferro-velho nos últimos anos e me
fez pensar: será que o PowerPoint chegará ao seu 40º aniversário? ?

Você poderia argumentar que o PowerPoint está
morrendo
Basta olhar para o Microsoft 365 Roadmap para ter uma visão da escala do trabalho que
está sendo realizado nos bastidores para atualizar os aplicativos de produtividade e serviços
em nuvem da Microsoft. Na verdade, no momento em que este artigo foi escrito, havia 820
atualizações atualmente em desenvolvimento e testes ou sendo lançadas para os clientes.

No entanto, digitar “PowerPoint” na caixa de pesquisa do Roadmap retorna apenas 19
resultados, todos mais relacionados a outros aplicativos ou ao Copilot. Na verdade,
nenhuma das alterações listadas se destina exclusivamente ao aplicativo PowerPoint.
Compare isso com o Outlook, que é mencionado em 128 atualizações que estão em fase de
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teste ou implementação.

Isso significa que a Microsoft está menosprezando o PowerPoint? A empresa o vê como um
programa antiquado que não se alinha com o ambiente de produtividade simplificado atual?



Para adicionar mais combustível ao incinerador do PowerPoint, quando o Office 2007 foi
lançado, o PowerPoint perdeu a capacidade de gravar uma macro, uma ferramenta para
automatizar tarefas repetitivas. Na verdade, à medida que o PowerPoint progredia, a
Microsoft não achou que valia a pena avançar na função macro de registro, mais um aceno à
atitude indiferente da empresa em relação ao programa. Por outro lado, muitas pessoas
ainda hoje gravam macros no Excel e no Word, sugerindo que a Microsoft prioriza seus
aplicativos mais populares em detrimento daqueles usados ​​por menos clientes.

Além da perspectiva da Microsoft sobre seu programa de apresentação de slides, as
tendências emergentes nas áreas que tradicionalmente são mais propensas a usar o
PowerPoint sugerem que a abordagem do tipo “stand-up-and-talk-na-frente-de-uma-
apresentação” está saindo de moda. . Por exemplo, na educação, o ensino didático é cada
vez mais visto como “terrivelmente previsível e mortalmente banal”, sendo uma abordagem
mais centrada no aluno “mais eficaz e interessante”.

Em 2004, Jeff Bezos proibiu o PowerPoint na Amazon, dizendo: “As apresentações no estilo
Powerpoint de alguma forma dão permissão para encobrir ideias, nivelar qualquer senso de
importância relativa e ignorar a interconexão das ideias”.

Ele preferiu a ideia de compartilhar de duas a seis páginas de memorandos produzidos no
Microsoft Word no início das reuniões, dando às pessoas meia hora de silêncio para
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absorver o conteúdo e depois discutindo as informações em formato de fórum aberto.
Abordagens inovadoras como essa, feitas por pessoas poderosas como ele, poderiam
inspirar outros a seguir o mesmo caminho, reduzindo a necessidade do PowerPoint ao longo
do tempo.

O último prego no caixão é que o PowerPoint não é o único produto de apresentação que
existe. Por exemplo, muitas pessoas preferem usar o Apresentações Google, graças à
facilidade de colaboração do programa, à integração com outras ferramentas do Google e à
interface de usuário mais direta. O Keynote da Apple é outra alternativa, oferecendo
transições mais suaves, melhores elementos multimídia e modelos mais modernos.

Na realidade, o PowerPoint ainda tem pernas
Anteriormente, mencionei a falta de atualizações significativas no roteiro do Microsoft 365
para o próximo ano, observando que a Microsoft pode estar colocando seu confiável
programa de apresentação de slides em segundo plano em um futuro próximo. No entanto,
não é verdade que o PowerPoint não está recebendo atualizações simplesmente porque não
precisa delas? Na realidade, não tenho certeza de quais recursos principais o tornariam
melhor do que já é, além de talvez apenas uma modernização ou simplificação de sua
interface de usuário.

Continuando no tema das prioridades da Microsoft, vale lembrar que o PowerPoint foi
escolhido para o Office 2024, um dos apenas quatro aplicativos (ao lado do Excel, Word e
OneNote) que a Microsoft considerou importante e popular o suficiente para ser incluído
neste pacote único. de programas. Claramente, a Microsoft ainda o vê como uma ferramenta
necessária e valiosa para os seus clientes.

O PowerPoint é mais multifuncional do que merece crédito, oferecendo muitos usos fora de
salas de reuniões e salas de aula. Por exemplo, os líderes criativos podem usá-lo para tornar
o treinamento mais objetivo, os planejadores de casamento podem criar uma galeria
contínua de fotos de pombinhos e os alunos podem encontrar maneiras de usá-lo como uma
ferramenta de auto-estudo. Mesmo quando usado em contextos mais tradicionais, o
PowerPoint ajuda as reuniões a permanecerem focadas no assunto, orienta os
apresentadores e o público e pode visualizar conceitos complexos para diferentes tipos de
alunos.
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Embora pareça uma abordagem antiquada, ficar na frente de uma tela e falar com seu
público ainda tem um grande valor – há uma razão pela qual essa tem sido a abordagem
preferida por tantos anos! De acordo com a Visual Teaching Alliance (via eLearning
Industry), 90% da informação transmitida ao cérebro é visual, os gráficos são processados ​
60.000 vezes mais rápido que o texto e o olho humano pode registrar 36.000 mensagens
visuais por hora.

Combinando essas estatísticas com o fato de que o PowerPoint é líder global em software de
apresentação há algum tempo, parece difícil justificar a visão de que o PowerPoint será uma
coisa do passado em breve.

O PowerPoint evoluiu diante do aumento da concorrência. Por exemplo, em 2016, a
Microsoft adicionou a transição Morph para competir com a exclusividade do zoom do Prezi.
Mais tarde naquele ano, ganhou a impressionante ferramenta Designer para fazer com que
as apresentações chamassem a atenção e fossem mais exclusivas. Pessoalmente, já tendo
usado o Apresentações Google em sala de aula e experimentado o Keynote como cliente da
Apple, ainda prefiro o PowerPoint por sua abrangência e versatilidade.
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O PowerPoint está em vias de extinção?
Olhando para os dois lados da moeda, acho justo dizer que não, o PowerPoint não está em
vias de extinção.

Praticamente todas as sugestões de que o PowerPoint será em breve um programa do
passado – não tem atualizações significativas agendadas, enfrenta uma concorrência
crescente, é desfavorável à Microsoft e as tendências estão a mudar – são fortemente
compensadas por contra-argumentos convincentes – não precisa de qualquer atualizações, é
mais poderoso e versátil que seus concorrentes, está incluído no Office 2024 e as
apresentações visuais ainda são muito relevantes hoje.

Como o PowerPoint veio para ficar, familiarize-se com as melhores coisas para incluir em
uma apresentação profissional, os botões mais úteis para ter na barra de ferramentas de
acesso rápido e as diferentes coisas que você pode fazer para manter seu arquivo
PowerPoint funcionando perfeitamente.


